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tárÌo <que ,maravi lhosa eficiênciai l  que
culminou a admiração de todos, pelo
t raba lho  que a l i  v i ram,

De facto, na Mabor cada pormenor
é estudado e posto em prática no sen-
,t ido de se rendibi l izar o conjunto da
'produção e, como resultado, um oro-
duto Í inal de alta qual idade obtido com

. elevado índice de produtividade. Situa-
,çãs ìdêntica Íoi detectada. por ,exem.
plo, nos armazéns Ír igoríÍ icos do porto
,de Maputo e há certamente mais exem-
plos que provam que é possível obter
qral idade e eÍ iciência, quando existe
uma direcção capaz e interessada.

O gue é um Íacto é que, nesta Íase
da nossa vida histórica, guândo ârÍân-
camos para uma etapa decisiva do
desenvolvirnen,to, não podemos estar
dependentès do improviso, apresentar
just i Í icações pelas nossas <insuÍiciên-
ciasu a empresários que aqui se des-
locam.

ÁFRICA DO SUL
PRESENTE NA FACIM

Empresas da ÁÍr ic6 do Sul, estarão
presenles na FACIM deste ano, reve-
lou também nesse encontro o direcÌor
da SAFTO, respondendo ao convite
que a direcção da FACIM lhe endere-
çou.
_ Ele informou que, este ano, serão
prucas as presenças porgue elas vi-
sam essencialmente a apresentação de
empresas ou grupos de empresas que
a rançaram já bastante nos contactos
c )m empresas moçambicana.s para .a
concretização de propostas de inte-
resse comum. Possivelmente. entre elas
contar-se.ão alguns dos grandes utili-
zadores do porto de Maputo, agora'beÍini,tivamente considerado como es-

ffoi :ptronnfissdntrffi e luçrmüflYm
G'r ãry" ffi*ë*gs" d* SAFT#

<Existem projeclos com grande possibilÍdade de se desen-
volver, mas gostaríamos de apresentar também algumas peque-
nas questões que podem ser óbice a que outros possam avan-
Çarl - Íoram palavras de W. Holter, diÍector da SAFTO, quando
se dirigia ao Presidenle da Câmara de Comércio de Moçambi1
que, na altura em quê se fez o balanço da.visita que unr grupo
de homens de negócios sul-africanos íez aa nosso País, esta

Por coincidência também. horas an- gem. embora rápida, pelas instalações
les, a delegação visi tante estivei 'a na daquela unidade ÍabÍi l  arrancara âo
Mabor de Moçambique e irma pa-rsa- ;  director da SAFTO um, talvez involun-

semana. Ele aponlou vários probtemás, entre os quais, a Íalta
de acomodação para quem nos visita e a impossibilidade de se
encontrar transporte e combustível.

Palavras que, postas com cauteta, não ncs ofendem porque
correspondem à verdade, são também chamada de atenção
muito séria à necessidade imediata de aumentarmos, a lodos os
níveis, a nossa eficiência e melhorar as condições de trabatho.

tando ao serviçs preÍerencial da pro-
vÍncia sul-aÍr icana do Transvaal.

Os empresários que esia semana
aqui est iveram, reÍeriram também con-
tactos com empresas diversas moçam-
bicanas o que, conÍirmámos depois jun-
to das partes interessadas em Moçam-
bique, abre Írancas perspectivas de
desenvolvimente de relações económi
cas ao nível dos sectores de electr ici-
dade, ceràmica, metalurgia e explora
ção dos recúrsos minerais. Ambas as
partes, até agora, Íoram bastante cau-
telosas, l imitando-se pral icamente a
informar que os contactos estão ayan-
çados, há possibilidades, mas restam
cêrtas questões de pormenoÍ a obser-
var.

Por sua vez. B. F. Mason, represen-
tante do Hil l  Samuel Merchant Bank,
que taziT parte da delegação da
SAFTO, disse que o seu banco dispu-
nha, para já, de 30 milhões de randes
para investir ,  dependendo para isso
das propostas que lhes Íorem apresen-
tadas. Ele Íoi mais longe e acrescen-
tou: há conctelamente lrês proiectos
já aceltes em princípio, faltando agora
apenas ultimar poÍmenores. Ele escu.
sou-se, no entanto a identi Í icar os pro-
jectos que referira.

Entretanto, tude está a ser Íeìto,
de parte a parte para que não esmo.
reçam esles primeiros conlactos, con-
Íorme nos conÍidenciou uma Íonte l i -

gada à Câmar2 de Comércio de Mo-

çambique. Assim, para iá, o Presidente
da Câmara Íoi convidado, pela SAFTO,
pars chefiar uma delegação de empre'
sários moçambicanos numa visita à
ÁÍr ica do Sul, o que Ceverá veri f icar
-se até Setembrc próximo. Por qutro
lado, a maioria dos homens de negó-
cios que aqui veig ag(ría em grupo,
informou que tem programüJas tìovas
visitas indivíduais a Maputo, o que
não deíxa de ser conÍirmação'que ne'
gócios de interesse comum estão a
avançar.

A delegação sul-aÍricana, na allura em,gue, terça.Íeira úlÌima, visilava o entreposlo lrigorifico de frula no porlo de
Mapulo. (Folo de A. Mil lço)


